
SCGás prioriza interiorização

Neste sábado (14) será entregue a terceira fase do Projeto Serra Ca-
tarinense, com a chegada do gás natural ao município de Rio do 
Sul. No ato, com a participação do governador Raimundo Colom-

bo, serão assinados os contratos dos quatro primeiros clientes da cidade. 
Também será divulgado o edital para a realização do próximo trecho do 
projeto, com 14 quilômetros, entre as cidades de Agronômica e Trombudo 
Central. Com isso, haverá a possibilidade inédita no estado de atender uma 
térmica com gás natural, pois há um projeto de instalação em Trombudo 
Central. A usina tem previsão de gerar até 29 megawatts, o que contribui-
ria para ampliar a oferta de energia elétrica. “Esta é uma grande oportu-
nidade para Santa Catarina, pois o atendimento da primeira térmica a gás 
natural pode ser o início de um projeto maior. Com uma experiência bem 
sucedida, poderemos atender mais térmicas no futuro, suportando novos 
projetos de ampliação de consumo de um combustível limpo, que melhora 
a qualidade de vida das pessoas e é a ponte para a energia renovável”, 
destaca o presidente da SCGás, Cósme Polêse. Além de receber gás natural 
a partir de hoje, a cidade de Rio do Sul também pode ser estratégica para 
levar o insumo para o interior do estado. De olho em modelos bem sucedi-
dos na Argentina e Portugal, a SCGás estuda formas de antecipar o aten-
dimento a novas regiões com o gás natural liquefeito (GNL). Dessa forma, 
o gás seria liquefeito em Rio do Sul e levado por caminhões para o interior 
do estado. Esse modal poderia antecipar a demanda de cidades que serão 
atendidas pelo Projeto Serra Catarinense ou levar o gás natural para novas 
regiões como o Planalto Norte, Extremo Sul, Meio-Oeste e Oeste.

Educação Secretário de Estado da Edu-
cação e presidente do Conselho Nacional 
de Secretários de Educação (Consed), 
Eduardo Deschamps, será o represen-
tante do estado no Conselho Nacional de 
Educação (CNE) e irá compor a Câmara 
de Educação Básica. A posse está prevista 
para junho e o mandato é de quatro anos. 
O CNE tem como missão auxiliar na for-
mulação de políticas públicas e diretrizes 
nacionais para a organização dos sistemas 
de ensino. 

Cartel A bancada catarinense na OAB, 
formada pelos conselheiros João Paulo 
Tavares, Tullo Cavallazzi Filho e Sandra 
Krieger Gonçalves, quer que o Conselho 
Federal apure a existência de cartel para 
distribuição de vacinas contra o vírus 
H1N1. Requerimento solicitando a inclu-
são do pedido na pauta da reunião da pró-
xima segunda-feira (16), em Brasília, foi 
encaminhado esta semana ao presidente 
nacional Cláudio Lamachia.

40 anos A Assembleia Legislativa vai 

realizar sessão solene de homenagem pe-
los 40 anos da Fundação do Meio Am-
biente de Santa Catarina (Fatma). O 
ato será na segunda-feira (16), com lan-
çamento do livro Fatma 40 anos - pa-
trimônio dos catarinenses. Um dos 
presentes esperados para 2016 é a trans-
formação do órgão em Instituto de Meio 
Ambiente. Servidores, autoridades e ins-
tituições que fizeram a história da Fatma 
receberão homenagem na sessão solene. 
A lista completa está no endereço http://
goo.gl/3yaXOX

Congresso  A Associação Catarinense de 
Emissoras de Rádio e Televisão (Acaert) 
terá seu 16º Congresso a partir de segun-
da-feira (16), com encerramento na quar-
ta (18). O evento vai ser coordenado pelo 
presidente da entidade, Rubens Olbrisch e 
a abertura terá a presença do governador 
Colombo, do presidente da Assembleia, 
deputado Gelson Merisio (PSD), e ainda 
do presidente do Grupo Bandeirantes, 
Johnny Saad. Gestão, concorrência e crise 
política estão entre os temas.

Com o Sebrae
todo mundo pode.

Boa relação
Senador Paulo Bauer (PSDB-SC) parti-
cipou da posse do presidente interino Mi-
chel Temer (PMDB) na tarde da última 
quinta-feira, em Brasília. Além dos cum-
primentos, fez questão de afirmar que os 
tucanos decidiram não exigir cargos como 
moeda de troca por nada. Lembrou que 
a sigla decidiu liberar seus filiados que 
vierem a ser convidados por Temer, mas 
que o apoio será feito de modo institu-
cional, no Congresso, “em nome das mu-
danças que os brasileiros exigem”. Com a 
boa relação que tem com o novo chefe do 
Executivo nacional, já que foram colegas 
na Câmara, Bauer terá facilidade para co-
brar as obras federais no estado, como as 
duplicações das rodovias federais.
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